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Está praticamente con-
cluída a negociação 
da greve ocorrida em 

2015 por conta do não 
pagamento do reajuste 
previsto para setembro 
último (última parcela da 
reestruturação da carreira). 
Em janeiro foi lançado nos 
contracheques o crédito 
relativo ao abono do ponto 
e falta agora solucionar a 
ação na Justiça que impôs 
aos sindicatos a multa em 
razão da paralisação. O Sindicato 
entrou com ação judicial para não 
pagar a multa, ao mesmo tempo 
em que negocia politicamente para 
que o processo seja retirado, uma 
vez que uma eventual decisão des-
favorável ao SODF inviabilizaria a 
manutenção da entidade.

Pendências da greve 
estão quase resolvidas

A nomeação de concursados 
para a área de Odontologia tem 
sido frustrante – apenas cinco 
cirurgiões-dentistas nos últimos 
meses e nenhum técnico de 
saúde bucal. É enorme a ca-
rência de profissionais. Neste 
momento, são necessários pelos 
menos 300 TSBs para equilibrar 
as equipes, sem contar que, no 
fim do ano, terminará o acordo 
CRO/Coren para que técnicos 
de enfermagem atuem nos con-
sultórios, além das aposentado-
rias previstas para os próximos 
meses.

Q u a n t o  a o  q u a d r o  d e 
cirurgiões-dentistas, mais de 20 

colegas se aposentaram em 2015, 
num total de 42 desde o último 
concurso. Houve ainda, neste 
período, várias exonerações, 
aposentadorias e falecimentos. 
É preciso que a Secretaria de 
Saúde convoque, no mínimo, 
42 profissionais, além dos que 
deverão substituir os de contrato 
temporário. Com a mudança 
na condução da SES-DF, o 
Sindicato não sabe se o que vinha 
sendo negociado em relação às 
nomeações será mantido.

É importante ressaltar tam-
bém que a falta de manutenção 
está deteriorando os equipa-
mentos. Ou seja, os problemas 

são tantos que corremos o risco 
de até ter profissionais em nú-
mero suficiente no futuro, mas 
sem equipamentos para traba-
lhar caso não haja por parte 
do governo o compromisso de 
cuidar deles com um serviço 
eficiente de manutenção. 

 
Reunião

O Sindicato convidou os apro-
vados no último concurso para 
reunião em que foi relatada a 
tentativa de negociar as nomea-
ções com a Secretaria de Saúde, 
além de discutirem estratégias 
para a organização de um movi-
mento pela contratação imediata.  

Nomeações muito abaixo das expectativas

Cabe destacar que ainda não 
saiu do papel o grupo de traba-
lho criado pelo governo no fim 
da greve para negociar com os 
sindicatos da Saúde. Não houve 
uma reunião sequer até o mo-
mento. Essa é mais uma prova do 
retrocesso que está havendo no 

atual governo no trato 
com os servidores e os 
sindicatos. Para se ter 
uma ideia, nem mesmo 
com a intermediação 
do vice-governador o 
SODF conseguiu ser 
recebido pelo secretário 
de Saúde anterior.

Novo secretário
No dia 10 de março, 

o novo titular da Pas-
ta, Humberto Fonseca, 

convidou os sindicatos para um 
primeiro contato pessoal em seu 
gabinete (foto acima). José Arnaldo 
Pereira Diniz informa que, ao fim 
do encontro, ficou agendada para 
o dia 1.º de abril uma reunião com 
o SODF para tratar das demandas 
específicas da Odontologia.

Brito/SES-DF



A diretoria do Sin-
dicato tem o prazer de 
convidar os cirurgiões-
dentistas para a inau-
guração do auditório 
da entidade, localiza-
do no primeiro andar 
(sala 101) do Edifí-
cio Serra Dourada, 
Setor Comercial Sul. 
Será no dia 2 de abril, 
sábado pela manhã.

O auditório conta com 80 lugares. Será mais um espaço, bem 
localizado e estruturado, para a realização de cursos, palestras, 
treinamentos etc. e estará disponível para toda a classe odonto-
lógica.

Auditório do SODF será 
inaugurado dia 2 de abril

Faleceu no último dia 22 
de fevereiro, de infarto, o 

contabilista Mozar Bezerra 
Melo, que assessorava 
nosso Sindicato desde 

2008. Lamentamos 
profundamente a perda 

de um grande profissional 
e parceiro e registramos 

nossa solidariedade 
à sua família.

Nota 
de pesar

Organizações sociais

O presidente do SODF, 
José Arnaldo Pereira Di-
niz, e o diretor de Assun-

tos Jurídicos, Aroldo Pinheiro de 
Moura Neto, compareceram à 
audiência pública realizada na 
Câmara Legislativa do DF, no 
dia 14 deste mês, que debateu 
sobre a proposta de gestão das 
unidades de saúde por organi-
zações sociais (OSs)

Dirigentes dos demais sindica-
tos e centenas de profissionais da 
área e representantes dos usuá-
rios participaram das discussões 
e aproveitaram a oportunidade 

SODF participou de audiência 
pública na Câmara Legislativa

Nesta terça-feira, 22 de março, às 
19h, o SODF realiza assembleia ge-
ral extraordinária em sua sede para 
definir a pauta de reivindicações da 
campanha salarial dos cirurgiões-
dentistas empregados da categoria 
no DF. Os profissionais presentes à 
assembleia vão autorizar a diretoria 
do Sindicato a negociar com os em-
pregadores, firmar ou renovar Acor-

do Coletivo ou Convenção Coletiva 
de Trabalho ou instaurar processo 
de dissídio coletivo.

Assim, a participação do maior 
número possível de colegas em-
pregados é importantíssima, pois 
de outra forma o SODF não poderá 
estabelecer os processos de ne-
gociação que podem resultar em 
ganhos para os colegas.

Está convocada para 
o dia 29 de março, às 

19h, na sede do SODF, a 
assembleia ordinária para 
análise da prestação de 
contas do ano passado.  

É importante que os 
filiados compareçam, 

a fim de dar total 
transparência à gestão 

dos seus recursos.

Prestação 
de contas 
de 2015

para firmar claramente a posição 
contrária à solução que o Governo 
do Distrito Federal quer dar para 
a crise na Saúde do DF. A terceiri-
zação da Saúde por meio de OSs, 
ressaltaram, não é uma medida 

ilegal, mas já comprovou 
ser ineficaz. Foi lembra-
do o rumoroso caso do 
Hospital de Santa Maria, 
gerido durante algum tem-
po pela Real Sociedade 
Espanhola.

A contratação de organi-
zações sociais certamente 
será um tema em destaque 

no Conselho de Saúde do DF, lem-
bra a diretora do SODF Jeovânia 
Rodrigues Silva, empossada no dia 
1.º de março em substituição a José 
Arnaldo Diniz, agora membro do 
Conselho Nacional de Saúde.

Assembleia para a 
campanha salarial 2016



Jurídico

Encontra-se na fase de cálcu-
los, para execução, a Ação da 
Promoção Funcional, vencida 

em segunda instância pelo Sindi-
cato. Trata-se da ação para que o 
cirurgião-dentista obtenha o efeito 
financeiro da promoção no mês de 
aniversário na Secretaria, e não 
mais no mês de julho, como acon-
tecia antes.

GAB
Outra ação vitoriosa patrocinada 

pelo SODF, desta vez como repre-
sentante processual dos cirurgiões-
dentistas lotados na Unidade Mista 
de Saúde de Taguatinga: no dia 15 
de dezembro último, o juiz Lizando 

Garcia Gomes Filho, da 1.ª Vara da 
Fazenda Pública do DF, reconheceu 
o direito desses servidores à Grati-
ficação de Incentivo às Ações Bási-
cas de Saúde (GAB), instituída em 
1992; determinou que a Secretaria 
de Saúde retome o pagamento da 
GAB e restitua as parcelas suprimi-
das desde novembro de 2014, com 
juros e correção monetária. Em no-
vembro de 2001 houve a ampliação 
das atividades daquela unidade e 
a consequente mudança de sua 
nomenclatura, de Posto de Atendi-
mento Médico para Unidade Mista 
de Saúde. Essa foi a justificativa da 
SES-DF para retirar a Gratificação 
dos cirurgiões-dentistas. O Sindi-

cato vai reivindicar na ação que a 
devolução das parcelas não pagas 
retroaja a 2010, ou seja, cinco anos 
antes do início do processo, que é 
o tempo permitido por lei.

Para requerer na Justiça o di-
reito à GAB, o SODF baseou-se 
em ação movida pelos colegas da 
Unidade Mista de Saúde da Asa 
Sul, também vitoriosa em primeira 
instância, uma vez que ambas as 
unidades, apesar de serem centros 
de especialidades, também reali-
zam atividades de atenção básica. 

Caso os colegas queiram acom-
panhar o andamento do proces-
so de Taguatinga, o número é 
2015.01.1.024730-4.

Promoção Funcional

A Federação Interestadual 
dos Odontologistas (FIO) reali-
zou nos dias 17 e 18 deste mês, 
em Curitiba, a primeira reunião 
plenária do ano, com a partici-
pação de representantes de 11 
sindicatos filiados. O local da 
reunião foi escolhido atendendo 
à sugestão do presidente do 
Sindicato dos Odontologistas do 
Estado do Paraná (SOEPAR), 
Fabiano Sfier de Mello. O SOE-
PAR é o mais recente sindicato 
a filiar-se à FIO. 

O presidente da Federação, 
José Campos Sobrinho, abriu 
a reunião ofertando a palavra 
ao anfitrião, Fabiano Sfier, que 
elogiou a pauta e falou da impor-
tância dos assuntos que seriam 
abordados na plenária. Durante 
a plenária, foi realizada uma As-
sembleia Geral Extraordinária, 
na quinta-feira, 17, para discutir 
e deliberar sobre condições de 
trabalho e negociação coletiva. 
A convocação da assembleia 
foi publicada no Diário Oficial 
da União no dia 24 de fevereiro 
deste ano. A plenária decidiu por 
outorgar à FIO a representativi-
dade de seus associados para 
negociar essas questões.

No primeiro dia, sob o tema 
Sindicatos e Orçamento Público, 
o professor de economia e ex-
vereador da cidade de São Paulo 
Odilon Guedes proferiu palestra 
na qual alertou para a importân-
cia de que cada cidadão conheça 
mais sobre orçamento público. 
“O orçamento permite o controle 
da sociedade sobre as finanças 
públicas. Os sindicatos no Brasil 
teriam que ter uma diretoria es-
pecífica para acompanhar os or-
çamentos municipais, estaduais 
e da União”, defendeu.  

No segundo dia, a palestra fi-
cou por conta dos convidados Pe-
dro Villela e Felipe Riani, ambos 
da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), sobre o tema: 

Mecanismos da ANS para defesa 
da população e do profissional 
frente às operadoras: uma visão 
crítica”, tendo sido abordadas 
questões como a substituição de 
prestador não hospitalar, reajuste 
contratual e regras para celebra-
ção de contratos entre operadoras 
e prestadores. O assunto, de inte-
resse de todos os profissionais li-
gados à saúde no país, despertou 
debates e questionamentos muito 
produtivos.

Os sindicatos filiados à FIO 
reúnem-se quatro vezes por 
ano para discutir a Odontologia, 
a saúde pública brasileira e as 
condições de trabalho do cirur-
gião-dentista, o SUS e a saúde 
suplementar. 

FIO realiza primeira reunião plenária do ano


